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ESTADO NUTRICIONAL E PREVALÊNCIA DE DOENÇAS 
CRÔNICAS NÃO-TRANSMISSÍVEIS EM MULHERES 

NA FASE DA MENOPAUSA

CAPÍTULO 7

Mônica Karoline Barreto Souza
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Resumo:  Avaliar o estado nutricional e a prevalência 
de doenças crônicas não-transmissíveis em 
mulheres na fase da menopausa. Trata-se de um 
estudo transversal, com mulheres entre 40 e 65 
anos que estavam na menopausa. Foram coletados 
dados demográficos, clínicos, antropométricos 
e aplicado o instrumento Recordatório 24 horas 
para análise do consumo alimentar. A amostra 
foi composta por 95 pacientes, com média de 
idade 51,0 ± 5,9 anos. A maioria das mulheres 
estavam com excesso de peso (84,2%), com 
risco de desenvolver doenças metabólicas (60%) 
evidenciado pela circunferência da cintura (CC) e 

com risco de desenvolver doenças cardiovasculares 
(52,6%) evidenciado pela circunferência do 
pescoço. A patologia mais frequente foi a 
hipertensão arterial sistêmica (57,9%), seguida 
de diabetes mellitus (36,8%) e esteatose hepática 
(25,3%). Verificou-se uma correlação significativa 
entre excesso de peso e hipertensão (p = 0,03), 
CC aumentada e hipertensão (p = 0,006) e 
CC aumentada e diabetes mellitus (p = 0,03). 
Com base nos resultados obtidos, foi possível 
concluir que o excesso de peso foi predominante 
nessa população, o que contribui para o risco 
de aparecimento de doenças metabólicas e 
cardiovasculares e, consequentemente, aumento 
da morbimortalidade. 
Palavras-chave: Estado nutricional, doenças 
crônicas, menopausa. 

Abstract: To assess the nutritional status and 
prevalence of chronic  noncommunicable diseases 
in menopause phase. It is a cross-sectional study 
with women between the ages of 40 and 65 who 
were in the menopause. Demographic, clinical, 
anthropometric were collected and the 24-
hour Reminder instrument was used to analyze 
food consumption. The sample consisted of 95 
patients, mean age 51.0 ± 5.9 years. Most women 
were overweight (84.2%), with a risk of developing 
metabolic diseases (60%) evidenced by waist 
circumference (CC) and at risk of developing 
cardiovascular diseases (52.6%) evidenced by 
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circumference of the neck. The most frequent pathology was systemic arterial hypertension 
(57.9%), followed by diabetes mellitus (36.8%) and hepatic steatosis (25.3%). There was a 
significant correlation between overweight and hypertension (p = 0.03), increased CC and 
hypertension (p = 0.006) and increased CC and diabetes mellitus (p = 0.03). Based on 
the results obtained, it was possible to conclude that overweight was predominant in this 
population, which contributes to the risk of metabolic and cardiovascular diseases and, 
consequently, an increase in morbidity and mortality.
Keywords: Nutritional status, chronic diseases, menopause

1 | INTRODUÇÃO

De acordo com a Sociedade Internacional de Menopausa, o climatério é a fase da 
vida da mulher em que ocorre a transição da vida reprodutiva para a não reprodutiva. Nela, 
ocorre a menopausa que corresponde à ultima menstruação, sendo reconhecida somente 
depois de 12 meses de ausência, ocorrendo geralmente após os 50 anos de idade (JESSE, 
2012; GALLON E WENDER, 2014). 

Nesse período os ovários não respondem aos estímulos da hipófise, causando uma 
diminuição da produção de estrogênio pelo ovário, perda da regeneração e inibição do 
nível hipotálamo-pituitário. Isso desencadeará alterações nos níveis morfológico, cognitivo, 
metabólico, funcional e psicológico das mulheres. As flutuações de estrogênio influenciam 
negativamente a atividade dos neurotransmissores do cérebro, o que acaba gerando mais 
cansaço, irritação e depressão durante o climatério (GIACOMINI E MELLA, 2006). 

O estudo de Figueiredo et al. (2010) mostrou que a prevalência de síndrome 
metabólica (SM) no climatério, sendo as alterações mais frequentes HDL baixo, hipertensão 
arterial sistêmica (HAS), obesidade visceral, hipertrigliceridemia e diabetes mellitus (DM). 
Além disso, como consequência da diminuição do estrogênio, ocorre aumento no risco de 
aparecimento de doenças cardiovasculares, neoplasias malignas e benignas, problemas 
urinários, osteoporose e doenças autoimunes (LIVINALLI E LOPES, 2007). 

A partir do início do climatério, especialmente nos anos que antecedem a 
menopausa, as mulheres tendem a ganhar 0,8 kg/ano, o que aumenta ainda mais o risco 
de aparecimento das doenças crônicas não-transmissíveis. Esse aumento, no final da 
menopausa, pode corresponder a 20% da gordura total do corpo (LORENZI ET AL., 2005). 
Além disso, mulheres obesas no período pós-menopausa tem um risco 50% maior de ter 
câncer de mama do que as eutróficas (GU ET AL., 2011).  

Esse estudo tem como objetivo avaliar o estado nutricional e a prevalência de doenças 
crônicas não-transmissíveis em mulheres na fase da menopausa atendidas no ambulatório 
multidisciplinar do Hospital Universitário de Sergipe.

2 | METODOLOGIA

Trata-se de um estudo transversal, realizado no ambulatório multidisciplinar do 
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Hospital Universitário de Sergipe/UFS (HU/UFS). Os dados foram coletados entre o período 
de agosto a novembro de 2016. 

Foram incluídas pacientes do sexo feminino com idade entre 40 e 65 anos que 
estivessem na menopausa e excluídas pacientes adolescentes, crianças, gestantes ou 
que por algum motivo não apresentassem condições de realizar alguma das técnicas de 
avaliação nutricional.

A coleta de dados foi realizada por meio de um questionário, estruturado com 
variáveis sociodemográficas e clínicas. As questões sociodemográficas levantadas foram: 
idade, escolaridade, renda mensal, estado civil e profissão. 

Quanto às variáveis clínicas, foi questionado sobre a prática de atividade física, 
tabagismo, etilismo, patologias atuais, antecedentes familiares. As variáveis reprodutivas 
questionadas foram: idade da menarca e da menopausa, história prévia de histerectomia 
e terapia de reposição hormonal (TRH). 

Os dados antropométricos coletados foram peso atual, altura, circunferência do 
braço (CB), circunferência da cintura (CC), de acordo com os protocolos de mensuração do 
Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN) e a circunferência do pescoço (CP), 
de acordo com a técnica proposta no estudo de Ben-Noun e Laor (2003). 

Para mensuração do peso foi utilizada a balança eletrônica digital, tipo plataforma, 
marca SECA®, com capacidade para 150 kg e sensibilidade de 50 kg. A estatura foi aferida 
utilizando o antropômetro Altura exata, de altura máxima de 2,13m e precisão de 1 mm.  

Para o cálculo do IMC, utilizou-se peso atual (kg) dividido pela altura (m) ao quadrado, o 
qual foi classificado em: <18,5 kg/m² – baixo peso (magro), 18,5 a 24,9 kg/m² – adequado 
(saudável), 25,0 a 29,9 kg/m² – sobrepeso, >30,0 kg/m² – obesidade. 

A classificação da CB seguiu os seguintes critérios: < 90% - baixo peso; entre 90 e 
110% - eutrofia; 110 a 120% - sobrepeso e > 120% - obesidade.

Os pontos de corte adotados para classificação da CC foram: risco aumentado de 
complicações metabólicas (CC > 80 cm) e risco aumentado substancialmente (CC > 88 
cm). Para a classificação da CP foram os seguintes pontos de corte: < 34 cm – sem risco; 
> 34 cm – com risco de aparecimento de doenças cardiometabólicas.  

Quanto a classificação da Relação Cintura-Estatura (RCEst), o ponto de corte proposto 
é 0,5, ou seja, a cintura deve ser menor que metade da altura. 

A ingestão atual foi mensurada a partir do Recordatório 24 horas. Para tal, foi 
questionado ao paciente todo o seu consumo de comida e bebida do dia anterior à consulta 
ou as 24 horas que antecediam. Esse consumo foi avaliado através do software Avanutri®, 
versão 4.0. Foi calculada a mediana do consumo de cada nutriente e calculado o percentual 
de adequação de acordo com a recomendação das Dietary References Intakes (DRIs). 

Os dados obtidos foram armazenados no Microsoft Office Excel® versão 2013, sendo 
posteriormente processado e analisado através do software Statistical Package for the 
Social Sciences (SPSS®, versão 18, 2008, SPSS Inc., Chicago, Illinois EUA). Os resultados 
descritivos foram apresentados em médias, frequências absoluta e relativa. Foi realizado o 
teste Qui-Quadrado de Pearson para associação entre o estado nutricional, estilo de vida e 
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comorbidades e adotado um nível de significância p<0,05. 
As pacientes foram inseridas no estudo mediante a assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). O trabalho foi aprovado pelo Comitê 
de Ética e Pesquisa do Hospital Universitário de Sergipe, sob o número do CAAE 
55601916.9.0000.5546. 

3 | RESULTADOS

No presente estudo foram analisadas 95 mulheres, sendo a média de idade 51,0 
± 5,9 anos. A maioria delas (41,1%) tinha ensino fundamental incompleto, 55,8% eram 
casadas, 58,9% eram assalariadas e 84,2% tinham renda entre um e três salários mínimos. 

A patologia mais frequentemente referida pelas pacientes foi a HAS (57,9%), seguida 
de DM (36,8%) e esteatose hepática (25,3%). 

Quanto ao estilo de vida, 68,4% não tinham hábito de fumar, 91,6% negaram a 
ingestão de bebidas alcoólicas e 56,8% eram sedentárias.  

Todas as pacientes estavam na menopausa, sendo a idade média em que ocorreu 
43,2 ± 7,2 anos. A maioria delas (93%) não tinham realizado a reposição hormonal. 

A análise dos parâmetros antropométricos mostrou que 84,2% das pacientes 
estavam com excesso de peso, 60% tinham risco muito aumentado de desenvolver 
doenças metabólicas a partir da medida da CC e 83,2% tinham também risco aumentado 
evidenciado pela RCEst. Além disso, 52,6% das pacientes tinham risco de desenvolver 
doenças cardiovasculares, evidenciado pela CP (Tabela 1).  

Tabela 1. Caracterização das pacientes na fase da menopausa participantes do estudo, 2016 (n = 
95)

Características n (%)
Escolaridade
   Sem estudo 3 (3,2)
   Fundamental incompleto 39 (41,1)
   Fundamental completo 12 (12,6)
   Médio incompleto 14 (14,7)
   Médio completo 21 (22,1)
   Superior completo 5 (5,3)
   Tecnológico 1 (1,0)
Estado civil
   Casado 53 (55,8)
   Solteiro 39 (41,0)
   Outros 3 (3,2)
Ocupação
   Remunerada 56 (58,9)
   Dona de casa 35 (36,8)
   Aposentada 4 (4,2)
Renda
   Menor que 1 salário mínimo 12 (12,6)
   De 1 a 3 salários mínimos 80 (84,2)
   Maior do que 3 salários mínimos 3 (3,1)
Patologias
   Hipertensão Arterial Sistêmica 55 (57,9)
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   Diabetes Mellitus 35 (36,8)
   Esteatose hepática 24 (25,3)
   Doenças tireoidianas 20 (21,0)
   Doenças gástricas 11 (11,6)
   Doenças renais 9 (9,5)
   Cardiopatias 8 (8,4)
   Doenças renais 8 (8,4)
Tabagismo
   Sim 7 (7,4)
   Não 65 (68,4)
   Ex-tabagista 23 (24,2)
Etilismo
   Sim 8 (8,4)
   Não 87 (91,6)
Atividade física regular
   Sedentário 54 (56,8)
   Ativo 41 (43,2)
Uso de terapia hormonal
   Sim 2 (2,1)
   Nunca usou 93 (97,9)
Índice de Massa Corporal
   Eutrofia 15 (15,8)
   Sobrepeso 27 (28,4)
   Obesidade 53 (55,8)

Tabela 1. Caracterização das pacientes na fase da menopausa participantes do estudo, 2016 (n = 
95) (continuação)

Circunferência do braço
   Baixo peso 6 (6,4)
   Eutrofia 47 (49,5)
   Obesidade 42 (44,2)
Circunferência da cintura
   Risco aumentado substancialmente 57 (60)
   Risco aumentado 24 (25,3)
   Sem risco 14 (14,7)
Circunferência do pescoço
   Com risco 50 (52,6)
   Sem risco 45 (47,4)
Relação cintura-estatura
   Com risco 79 (83,2)
   Sem risco 16 (16,8)

n = número absoluto; % = frequência

Verificou-se uma correlação significativa entre excesso de peso e hipertensão (p = 
0,03; r = 0,779), CC aumentada e hipertensão (p = 0,006; r = 0,621) e CC aumentada e 
diabetes mellitus (p = 0,03; r = 0,677). 

Na avaliação do consumo alimentar foi constatado que a mediana de calorias ingeridas 
foi 1246,76 kcal/dia. O consumo de carboidratos e proteínas apresentou adequação 
acima do recomendado, 135,1% e 126,1% respectivamente. A média de consumo das 
fibras apresentou-se abaixo do recomendado, segundo as DRIs. A ingestão de todos os 
micronutrientes mostrou-se inadequada, exceto a vitamina C e o ferro (Tabela 2). 
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Nutrientes Mediana Mínimo Máximo Recomendação Adequação
(%)

Calorias (kcal) 1246,7 422,1 2945,7 1429,2 87,2

Carboidrato (g) 175,68 63,68 483,6 130 135,1

Proteínas (g) 58,02 4,8 149,6 46 126,1

Gorduras totais (g) 30,87 7,27 120,5 ND ND

Gorduras Sat*. (g) 7,3 0,2 69,8 ND ND

Colesterol (mg) 128,9 0 551,2 ND ND

Fibras (g) 12,5 0,5 35,3 21 59,5

Vitamina A (µg) 474,1 0 17131,1 700 67,7

Vitamina C (mg) 83,5 0 2358,2 75 111,3

Vitamina E (mg) 5,2 0 23,2 15 34,7

Ferro (mg) 7,9 1,6 991,6 8 98,7

Cálcio (mg) 324,7 40,1 1781,8 1200 27,1

Zinco (mg) 5,4 0,3 24,7 8 67,5

Selênio (µg) 37,3 5,1 259,3 55 67,8

Sódio (g) 1170,6 270,6 3803,9 1,3 90

Potássio (mg) 2049,5 657,2 5425,2 4700 43,6

Tabela 2. Adequação do consumo alimentar de acordo com o Recordatório 24h aplicado nas 
participantes do estudo, 2016 (n = 95)

*Gorduras sat = gorduras saturadas

4 | DISCUSSÃO

No presente estudo a patologia mais prevalente entre as pacientes foi a hipertensão 
arterial sistêmica, semelhante ao encontrado no estudo de Ribeiro et al. (2015), o qual 
avaliou os sintomas do climatério e a influência desses sobre a qualidade de vida de 80 
mulheres, onde a HAS também esteve prevalente entre as pacientes.

Considera-se normal a ocorrência da menopausa entre os 40 e 55 anos de idade, 
faixa etária semelhante à da população do presente estudo (HALBE, 2000; OLIVEIRA, 
2000). 

A maior parte das pacientes não fazia uso da terapia de reposição hormonal 
(TRH). Resultado diferente foi encontrado no estudo de Gallon e Wender (2014), onde 
49% da amostra nunca havia feito reposição hormonal. Essa terapia tem sido indicada, 
principalmente na pré e perimenopausa, com o objetivo de corrigir os distúrbios menstruais 
que ocorrem na fase lútea ou dos ciclos anovulatórios, além de atenuar os sintomas 
vasomotores, auxiliar no tratamento da atrofia vaginal e prevenção da osteoporose 
(GIACOMINI E MELLA, 2006). Um dos motivos da baixa aderência a TRH é o sangramento 
irregular, mastalgia, cefaleia, ganho de peso, retenção hídrica e medo de desenvolver 
câncer de mama (NAHÂS ET AL., 2003).  

Os resultados das classificações do IMC demonstraram que a maioria das pacientes 
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estão com excesso de peso, o que aumenta o risco para doenças cardiovasculares, 
diabetes, dislipidemias, síndrome metabólica e, consequentemente, a morbimortalidade. 
Além do IMC, foi possível verificar que a maioria das pacientes estavam com a CP acima da 
referência, evidenciando ainda mais o risco aumentado de desenvolvimento de doenças 
cardiovasculares (FRIZON E BOSCAINI, 2013). 

Gonçalves et al. (2016), ao verificar a associação entre sobrepeso e obesidade e 
fatores sociodemográficos, comportamentais e clínicos em 253 mulheres climatéricas, 
encontraram um excesso de peso em 66% da amostra. Molz e Poll (2013), ao avaliar o 
estado nutricional, consumo alimentar e estilo de vida para identificar o risco cardiovascular 
em 20 mulheres na menopausa, encontraram a presença de sobrepeso ou obesidade em 
60% da amostra. 

Durante o climatério o ganho de peso chega a 0,8 kg por ano e, após a menopausa, 
pode ocorrer um aumento de 20% na gordura corporal (DE LORENZI ET AL., 2009). Esse 
aumento pode estar relacionado com a redução da prática de atividade física, redução da 
proteção hormonal ao sistema cardiovascular e como consequência, contribuir também 
para o aparecimento de HAS (RIBEIRO ET AL., 2015), fato que foi observado no presente 
estudo onde a HAS esteve presente em mais da metade da população.  

Também foi observado uma prevalência de obesidade abdominal com risco muito 
aumentado de acordo com a CC, assim como no estudo de Gallon e Wender (2014). Isso 
indica que as pacientes poderiam estar ingerindo mais e gastando menos, ocasionando 
um desequilíbrio que pode ser causado tanto pela falta ou baixa prática de atividade física, 
quanto pelo habito alimentar inadequado (MOLZ E POLL, 2013). Além disso, as mulheres 
mais jovens tendem a acumular gordura na região das coxas e quadris enquanto as mais 
velhas tendem a acumular na região abdominal, o que agrava ainda mais com a menopausa 
(JESSE, 2012). 

Nessa fase, as modificações no estado emocional das mulheres são comuns, resultado 
da secreção diminuída de estrogênio, o que interfere na síntese dos neurotransmissores 
e provoca alterações no estado psicológico, como nervosismo, ansiedade, episódios 
frequentes de choro, ingestão alimentar descontrolada e, possivelmente compulsão 
alimentar (FILHO ET AL., 2015). 

O sobrepeso e a obesidade não estão relacionados somente ao hipoestrogenismo, 
mas, estão ligados também ao aumento da ingestão alimentar, sedentarismo e diminuição 
do metabolismo e das necessidades energéticas. O sedentarismo é um fator de risco para 
o acúmulo de gordura corporal, especialmente na região abdominal, sendo um fator de 
risco para o desenvolvimento de hipertensão, diabetes e doenças cardiovasculares (MOLZ 
E POLL, 2013).   

Apesar do IMC estar na faixa de obesidade, o consumo calórico foi menor que a 
necessidade das pacientes. Uma hipótese para esse dado pode ser o fato de que as 
participantes foram avaliadas por um profissional nutricionista, o que pode provocar uma 
subestimação das quantidades de alimentos ingeridos relatados pelas pacientes (GALLON 
E WENDER, 2014). 
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Em relação ao consumo dos macronutrientes foi possível perceber que eles estavam 
acima da recomendação, sendo que o de proteínas foi menor do que o de carboidratos. O 
poder de saciedade dos macronutrientes tem a seguinte ordem do maior para o menor: 
proteínas > carboidratos > lipídeos (WESTERTERP-PLATENGA ET AL., 2004), isso pode ter 
contribuído para o aumento de peso das pacientes, visto que o consumo de proteínas 
foi menor do que o de carboidratos. Além disso, foi possível perceber que a ingestão 
de carboidratos simples foi predominante, o qual estimula a lipogênese, resultando no 
aumento dos adipócitos e proporcionam baixa saciedade (ROSADO E MONTEIRO, 2001). 

O consumo de fibras esteve abaixo do recomendado. Estudos evidenciaram a 
importância do efeito das fibras na redução do risco de doenças crônicas, com a doença 
arterial coronariana (DAC), HAS, DM, acidente vascular cerebral (AVC) e algumas doenças 
gastrointestinais, quando introduzidas na dieta usual. Elas também melhoram os níveis 
de lipídeos séricos, reduz os níveis da pressão arterial, melhora os níveis da glicemia 
de pacientes diabéticos, ajuda na redução do peso e atua na melhora do perfil lipídico 
(BERNAUD E RODRIGUES, 2013).  

A ingestão média de cálcio foi abaixo do recomendado. Durante a menopausa, as 
mulheres têm uma diminuição da densidade desse mineral óssea associada ao aumento 
da idade (eficiência diminuída dos osteoblastos), prejudicando assim a saúde óssea da 
mulher e aumento o risco de osteoporose (DAMÁZIO ET AL., 2016).

O sódio está presente em alimentos ultraprocessados na alimentação e o potássio 
está naturalmente presente em frutas e hortaliças. Uma baixa relação de sódio/potássio 
indica que o consumo de frutas e hortaliças está aumentado, fato não observado no 
presente estudo, pois a quantidade de sódio ingerida foi maior do que a de potássio. Uma 
dieta rica em sódio e baixa em potássio pode colaborar para o desenvolvimento e para a 
resistência à pressão arterial, em contrapartida, a diminuição do consumo excessivo de 
sal contribui para prevenção do desenvolvimento de HAS, lesão dos órgãos alvo e reduzir o 
risco da doença cardiovasculares e cerebrovasculares (PORTO, PEREIRA E MOLINA, 2014). 

5 | CONCLUSÃO

De acordo com os resultados obtidos no presente estudo, foi possível concluir que o 
excesso de peso predominou nessa população, evidenciado pela CC, CP e RCEst elevadas, o 
que contribui para o risco de aparecimento de doenças metabólicas e, consequentemente, 
aumento da morbimortalidade. 

Diante disso, vale ressaltar que a fase da menopausa é um período que merece 
bastante atenção pelos profissionais de saúde, visto que a mulher passa por muitas 
transformações. Ressalta-se a importância de novos estudos abrangendo essa população, 
para que seja possível a conscientização e implementação de um cuidado humanizado 
com esse público. 
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